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INTRODUÇÃO 

O levantamento da produção local é um indicativo do rebanho efetivo de uma 

determinada área e/ou comunidade. Esta informação é importante na identificação e 

caracterização do tipo de produção, do sistema e do objetivo da criação adotada no âmbito da 

agricultura familiar.  

O segmento da agricultura familiar antes visto como de subsistência é um mercado 

competitivo e de grande influência política e social. Diante disso, o levantamento acerca da 

participação das atividades oriundas da agricultura familiar, e neste caso, da produção animal 

de uma comunidade localizada na região do Cariri Cearense é interessante para uma melhor 

compreensão. 

De acordo com o tamanho do território dos agricultores familiares nota-se uma 

diversificação das atividades. Para Silva et al. (2018) a diversificação da produção e o tamanho 

do território são fatores relacionados entre si. O trabalho teve como objetivo fazer um 

levantamento das principais atividades ligadas a pecuária desenvolvidas no Distrito de Monte 
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Alverne, e assim, quantificar a participação do setor dentro da agricultura familiar local. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A agricultura familiar é uma atividade rural que apresenta características e 

peculiaridades específicas, bem como, a prática da produção animal que tem gerado emprego, 

renda e segurança alimentar. A agricultura com finalidade de subsistência é a principal atividade 

dos habitantes do meio rural, no entanto, a pecuária também têm sua contribuição. Essas 

atividades no âmbito são realizadas com mão de obra familiar tendo a participação tanto de 

homens quanto de mulheres (FAO, 2020). 

A região Nordeste, bem como o estado do Ceará encontra-se na zona semiárida. Esta 

região enfrenta a problemática de precipitação diminuta, o que caracteriza à seca, podendo esta 

influenciar negativamente no sucesso agrícola devido essas sazonalidades no sistema produtivo. 

No entanto, a economia regional está diretamente ligada à atividade agropecuária, 

especialmente a produção animal (NÓBREGA, 2011). 

Os dados representativos confirmam o potencial desta região no setor mencionado. A 

participação do Ceará na pecuária do Nordeste tem grande destaque, sobretudo a região do 

Cariri. O Cariri está localizado na região Sul do Ceará, sendo esta uma zona do semiárido com 

vegetação caatinga, terra úmida e fértil, situada na Chapada do Araripe, condições favoráveis 

para a criação de gado e demais atividades agropecuárias. 

De acordo com fontes do IBGE (2019), o efetivo de rebanho bovino no município do 

Crato é de 20.000 cabeças, codornas (16.000 cabeças), mel de abelha (15.000 kg), ovinos 

(13.000 cabeças), suínos (8.000 cabeças), caprinos (6.500 cabeças) e equinos (1.400 cabeças).  

Para o valor total do efetivo de rebanho de galináceas de 400.000, 65.000 cabeças são 

de galinhas e o índice de quantidade de ovos de codorna produzido é de 388 mil dúzias. Com 

relação as matrizes de suínos, o efetivo de rebanho é de 1.300 cabeças (IBGE, 2019). Estes 

resultados observados se sobressaem em relação ao ano anterior.  

Vale destacar que para o representativo do rebanho de bovinos, bem como produção de 

leite, cabeças de aves e a produção de ovos, o quadro da pecuária proveniente da agricultura 

familiar no Ceará possui os valores de 1,9 milhões, 607 milhões de litros, 28,6 milhões e 210,3 

milhões de dúzias, respectivamente (IBGE, 2017).  

Os dados apresentados indicam o potencial produtivo da região do Cariri onde se 

concentra o local de estudo - Distrito de Monte Alverne, destacando assim, o cenário promissor 

para uma pecuária local familiar rentável. 
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METODOLOGIA 

 Essa pesquisa foi realizada em 2020 no distrito de Monte Alverne localizado na cidade 

do Crato, no estado do Ceará, região caririense, a 25 quilômetros do município central, com 

precipitação média de 1.090,9 mm e temperatura anual de 24 a 26 °C (IPECE, 2016). 

Como base de estudo foi realizado aplicação de questionários com perguntas fechadas 

e abertas, através da plataforma digital Google Forms. Trata-se de uma pesquisa de natureza 

quali-quantitativa baseada em uma entrevista semiestruturada em uma comunidade composta 

por 680 famílias e desta foram entrevistadas 62, totalizando aproximadamente, 12% da 

população total. Foi considerado uma margem de erro de 10%. 

Os questionários foram distribuídos de forma aleatória, dividindo-se entre a região 

central do distrito e os noves sítios vizinhos desta comunidade, com famílias que se encaixavam 

no perfil de pecuarista familiar. As perguntas que compuseram as entrevistas foram: idade, 

sexo, quantidade de membros por família, tempo que residiam na comunidade, assistência 

técnica e caracterização da pecuária local. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os animais que caracterizaram a pecuária local foram: aves (corte/postura), suíno, 

bovino (corte/leite), ovino/caprino, galinha-d’angola, equino, pato e abelha. De acordo com os 

dados obtidos os animais de pequeno porte representaram as principais atividades, uma vez que, 

tratando-se da agricultura familiar os investimentos em tecnologias e insumos são menores 

 

Figura 01: Produção animal no Distrito de Monte Alverne 

 
Fonte: Própria (2019). 
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a produção pecuária de galináceas foi de 156 mil cabeças. Os dados da presente pesquisa 

revelam uma produção de aves de corte abundantemente encontrada na comunidade em estudo, 

seguida pela aptidão de postura, com 95% e 93%, respectivamente.  Corroborando assim, com 

os dados do IBGE (2019), onde a produção de aves na cidade do Crato-CE teve um acréscimo 

a partir do ano de 2015, indicando uma atividade pecuária bastante difundida. No entanto, houve 

um decréscimo no ano de 2016 e a partir de 2018 houve uma recuperação, seguida de 

estabilidade na produção.   

A produção de suínos também se destaca como uma das atividades pecuárias mais 

encontradas nas comunidades (55%). Essa porcentagem tende a refletir sobre a importância da 

cadeia produtiva que a suinocultura e avicultura tem no país, como o maior exportador e quarto 

maior, respectivamente. De acordo com o IBGE (2017) o número de cabeças de suíno é de 

3.705 no municipio de Crato, sendo esta uma produção de subsistência que garante benefícios 

para os pequenos e grandes produtores, empregado pela maioria populacional em âmbito 

nordestino caracterizada pela agricultura familiar (ROCHA, 2020; MARINHO, 2009). 

Para o setor de bovinocultura com aptidões de corte e leite, o levantamento mostra 

percentuais de 25% e 22%, respectivamente. O efetivo de rebanho do município do Crato é de 

10.214 cabeças, com 2.258 mil litros de leite produzidos anualmente (IBGE, 2017). Vale 

ressaltar que o efetivo de bovino de corte e de leite observado é um número bem interessante e 

o incentivo de uma assistência técnica especializada incrementaria mais renda na agricultura 

familiar da comunidade em estudo, voltada tanto para a subsistência quanto para a 

comercialização dos rebanhos produzidos, bem como, os produtos e derivados.  

Na produção de ovinos e caprinos esse percentual de 13% ilustrado, ressalta a 

importância da região cearense, a qual ocupa mais de 90% quanto a criação de cabras, sendo o 

quarto maior estado do Brasil (IBGE, 2016), com o município cratense obtendo 2.054 cabeças 

de caprinos e 2.723 de ovinos (IBGE, 2017). 

As atividade menos representativas como a criação de equinos e abelhas, também 

caracterizaram a comunidade em estudo, porém apresentam sua importância dentro do setor 

produtivo da agricultura familiar. 

  

CONCLUSÕES 

O Distrito de Monte Alverne apresenta um efetivo de rebanho representativo na pecuária 

familiar local, evidenciando o potencial desta comunidade nas mais diversas espécies como: 

aves, suínos e bovinos, contribuindo para economia local e desenvolvimento rural. 

É importante destacar a necessidade de um levantamento para uma caracterização 
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pecuária mais detalhada desta comunidade, bem como para obtenção de informações  que 

incrementem melhorias nas técnicas de produção e manejo. O conhecimento prévio dos 

sistemas de produção local é essencial para o diagnóstico de problemas existentes e adoção de 

estratégias de desenvolvimento sustentável de acordo com a realidade local. 
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